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RESUMO 

 

Os rios intermitentes, predominantes no semiárido brasileiro, desempenham funções 

ecológicas e socioeconômicas essenciais, embora sejam frequentemente negligenciados nos 

materiais didáticos tradicionais. Este trabalho teve como objetivo elaborar uma cartilha 

educativa ilustrada sobre a biodiversidade ictiológica de um trecho do Rio Cruxati, em 

Itapipoca-CE, direcionada a estudantes do ensino médio. A metodologia adotada incluiu a 

seleção de espécies de peixes com base em sua relevância ecológica, econômica e cultural, 

descrição adaptada a partir de literatura especializada, e utilização de fotografias como 

recursos visuais para representar a biodiversidade local. A cartilha foi estruturada com 

linguagem acessível, contextualizada com referências culturais regionais, e organizada em 

seções que abordam desde a caracterização dos rios intermitentes até a descrição detalhada 

das espécies, incluindo as referências. Os resultados evidenciam que a cartilha se configura 

como um material paradidático capaz de suprir lacunas deixadas pelos livros didáticos 

convencionais, promovendo uma educação ambiental crítica e contextualizada. Conclui-se 

que a produção de materiais educativos como este é fundamental para a valorização dos rios 

intermitentes, a conscientização sobre sua importância e o fortalecimento do vínculo entre 

sociedade e meio ambiente no semiárido. 

 

Palavras-chave: rios intermitentes; diversidade de peixes; material didático. 

 



 

ABSTRACT 

 

Intermittent rivers, which are predominant in the Brazilian semi-arid region, perform essential 

ecological and socioeconomic functions, yet they are often neglected in traditional teaching 

materials. This study aimed to develop an illustrated educational booklet on the ichthyological 

biodiversity of a section of the Cruxati River in Itapipoca-CE, targeting high school students. 

The methodology involved selecting fish species based on their ecological, economic, and 

cultural relevance, preparing adapted descriptions from specialized literature, and using 

photographs as visual resources to represent local biodiversity. The booklet was structured 

with accessible language, contextualized with regional cultural references, and organized into 

sections ranging from the characterization of intermittent rivers to detailed species 

descriptions, including references. The results demonstrate that the booklet serves as a 

complementary teaching material capable of filling gaps left by conventional textbooks, 

promoting critical and contextualized environmental education. It is concluded that the 

production of educational materials such as this is essential for valuing intermittent rivers, 

raising awareness about their importance, and strengthening the bond between society and the 

environment in the semi-arid region. 

 

Keywords: Intermittent rivers; fish diversity; teaching materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

​ Os rios intermitentes, também denominados não perenes, representam a maioria da 

rede hidrográfica mundial (FOVET et al., 2021). São caracterizados por apresentarem um 

regime hidrológico no qual o escoamento superficial cessa periodicamente, levando a 

fragmentação do canal em poças isoladas ou ao seu completo ressecamento. Nesse sentido, a 

biodiversidade desses corpos d’água é única e especializada devido às adaptações 

relacionadas ao estresse hídrico periódico, sendo ou resistentes, quando conseguem tolerar 

bem o período de seca, ou resilientes, quando possuem a capacidade de recolonizar 

rapidamente o ambiente (BONADA; DOLÉDEC; STATZNER, 2007). 

​ Além de fornecer água para a população humana, agricultura e pecuária em regiões 

secas, os rios intermitentes são reconhecidos por sua função ecológica essencial, atuando 

como corredores que conectam habitats e abrigando espécies endêmicas e ameaçadas 

(DATRY et al., 2017). Contudo, esses ecossistemas, assim como os rios de modo geral, 

apresentam elevada vulnerabilidade e são frequentemente negligenciados pelas políticas de 

gestão e governança da água (LEIGH et al., 2016). A construção de barragens, captações 

excessivas de água e mudanças climáticas podem acabar tornando rios perenes em não 

perenes ou ainda exacerbar a secagem, com impactos catastróficos para a biota adaptada. 

Ademais, a degradação da zona ripária, a poluição e a invisibilidade política e social 

relacionada a percepção que os rios secos estão “mortos” ou apresentam menor valor leva a 

exclusão de legislações de proteção e monitoramento (ACUÑA et al., 2014). 

​ No contexto brasileiro, a maioria dos cursos d’água é intermitente, estimando-se que 

mais de 60% da extensão total dos rios no território nacional possui intermitência em algum 

grau (MESSAGER et al., 2021; DATRY et al., 2017), característica que é distribuída entre 

biomas de forma heterogênea, refletindo a diversidade climática do país. No que tange a 

ictiofauna brasileira, é possível visualizar um alto grau de endemismo e especialização. No 

Cerrado e na Caatinga, destacam-se os peixes anuais da família Rivulidae, cujos ovos 

resistem meses no sedimento seco, e espécies de pequenos cascudos (Locariidae) e lambaris 

(Characidae) com alta tolerância a condições extremas (MALTCHIK; MEDEIROS, 2006). 

Todavia, assim como no contexto mundial, no Brasil, esses ecossistemas também são afetados 

pelas mudanças climáticas, com projeções indicando que o aumento da temperatura e a maior 

irregularidade das chuvas no semiárido intensificam a frequência e duração dos períodos de 

seca dos rios (PBMC, 2014). Em consonância, a "cultura hidráulica" do semiárido, focada na 

construção de grandes açudes, historicamente negligenciou a gestão integrada dos rios 
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intermitentes a montante e a jusante dessas barragens, comprometendo seus serviços 

ecossistêmicos. 

​ Na perspectiva educacional, a divulgação científica sobre os rios intermitentes do 

semiárido é uma peça-chave para transformar o conhecimento especializado em ferramenta de 

mudança social, pois a compreensão pública dos processos hidrológicos, ecológicos e sociais 

desses rios é fundamental para a tomada de decisões conscientes, um princípio central do 

conceito de ciclo hidrossocial (LINTON; BUDDS, 2014). No entanto, a comunicação dos 

saberes produzidos sobre esses ecossistemas frequentemente fica restrita ao meio acadêmico, 

não alcançando de forma efetiva as comunidades ribeirinhas, os gestores e o público em geral 

em um formato acessível, um fenômeno documentado como barreira ao intercâmbio de 

conhecimento (CVITANOVIC et al., 2015). Esse cenário se reflete e se agrava no campo da 

Educação Ambiental (EA), que, voltada para a compreensão e valorização desses 

ecossistemas aquáticos sazonais, ainda é incipiente e frequentemente reduzida a abordagens 

superficiais nos materiais didáticos, incapazes de captar a complexidade e a importância 

adaptativa desses sistemas hídricos. Essa dupla lacuna distância os estudantes e a sociedade 

da realidade ecológica de seu entorno, negligenciando o potencial educativo que o estudo dos 

rios intermitentes representa para a construção de uma consciência crítica sobre os recursos 

hídricos e a convivência com o semiárido, conforme destacado em frameworks que integram 

ciência e governança. 

No que tange a EA, é necessário que seja construída a partir de uma variedade de 

concepções pedagógicas que visem promover o amplo desenvolvimento humano, capacitando 

a transformação do ensino e das relações entre sociedade e natureza. Conforme estabelece a 

Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999), 

diversos instrumentos pedagógicos, modalidades de ensino e espaços não-formais devem ser 

mobilizados para a formação dos indivíduos. O texto legal ainda reforça a importância da 

produção e da divulgação de materiais educativos para uso tanto na educação geral quanto na 

educação escolar, como meios fundamentais para a efetivação dessa política pública. 

​ Considerando o ensino formal atual, os livros didáticos configuram-se como o 

principal instrumento norteador dos professores quanto aos conteúdos a serem abordados ao 

longo do ano letivo (NETO; FRACALANZA, 2003). Sua vantagem reside na capacidade de 

agrupar e sistematizar um conjunto de saberes de determinadas áreas do conhecimento, o que 

favorece uma padronização curricular (CHOPIN, 2004; NETO; FRACALANZA, 2003). 

Contudo, tais materiais não estão imunes ao viés curricular de seus autores, nem conseguem 

abranger de maneira plena todas as ramificações epistemológicas derivadas dos conteúdos 



 
16 

apresentados (NETO; FRACALANZA, 2003). Diante disso, no âmbito da Educação 

Ambiental (EA) e de sua proposta de formação crítica e contextualizada, os livros didáticos 

tradicionais podem se revelar insuficientes. 

Em contrapartida aos livros didáticos, os materiais paradidáticos são definidos como 

aqueles que se distanciam do padrão tradicional dos textos educacionais (CHOPIN, 2004). 

Eles funcionam como uma estratégia para superar a omissão de determinados conteúdos na 

matriz curricular, pois buscam complementar o material convencional e instrumentalizar os 

discentes de forma mais aprofundada em temas específicos (CHOPIN, 2004). Nesse contexto, 

as cartilhas didáticas destacam-se como uma ferramenta valiosa para a aprendizagem, uma 

vez que sua construção considera as particularidades do objeto de estudo em questão, sendo 

um recurso didático utilizado no Brasil desde o século XIX (MACIEL, 2012). As cartilhas 

tendem a especificar o conteúdo e torná-lo mais dinâmico, podendo assumir diversos 

formatos, como materiais informativos, histórias em quadrinhos, guias de campo e jogos 

interativos. Independentemente da forma, todas compartilham uma característica comum que 

as diferencia dos livros didáticos: o foco em um único tema (ALVES et al., 2019; RABELO; 

GUTJAHR; HARADA, 2015). 

Considerando o potencial educativo das cartilhas enquanto material paradidático para 

suprir lacunas deixadas pelo ensino tradicional baseado em livros didáticos, a necessidade de 

ampliar a Educação Ambiental (EA) a fim de transformar a relação dos sujeitos com o meio 

que os cerca, a expansão urbana e o avanço de atividades exploratórias sobre rios 

intermitentes, somados à urgência de preservar seus serviços ecossistêmicos e sua 

biodiversidade singular, o presente trabalho tem como objetivo elaborar uma cartilha sobre a 

biodiversidade ictiológica de um trecho do Rio Cruxati, rio intermitente do Ceará. A proposta 

visa instrumentalizar alunos e a população em geral da cidade de Itapipoca sobre esse 

importante ambiente, contribuindo para reduzir a carência teórica deixada pelos materiais 

didáticos convencionais em relação a esse ecossistema. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Panorama educacional 

A prática docente contemporânea reconhece no livro didático uma ferramenta 

fundamental para o planejamento e a organização do conteúdo programático (CHOPPIN, 

2004). No entanto, frente às limitações desse material para abordar temas específicos e 

contextualizados, os professores frequentemente buscam recursos complementares, como 

artigos, vídeos e materiais de divulgação científica (KRASILCHIK, 2004). Essa iniciativa é 
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especialmente relevante para temas pouco explorados nos compêndios tradicionais, como os 

rios intermitentes, e busca garantir uma abordagem mais significativa para os estudantes, 

conectando o conhecimento escolar à sua realidade hidrológica e socioambiental (MOREIRA; 

CABRERA, 2020; ABÍLIO et al., 2017). 

As problemáticas inerentes ao livro didático, como equívocos conceituais e visões 

simplificadas de temas ambientais, são amplamente discutidas na literatura (KRASILCHIK, 

2004; CARVALHO, 2013). Esses materiais, frequentemente vistos como produtos acabados, 

podem cristalizar metodologias que dificultam o diálogo com os saberes prévios dos alunos e 

seu contexto local (PEDRANCINI et al., 2007). No caso dos rios intermitentes do semiárido 

brasileiro, essa lacuna é crítica, pois a abordagem generalizante dos livros pouco dialoga com 

a sazonalidade e a complexidade ecológica desses ecossistemas (ABÍLIO et al., 2017; 

MOREIRA; CABRERA, 2020). Embora o livro ofereça uma estrutura conceitual valiosa, seu 

formato pode relegar o estudante a uma posição passiva, distanciando-o de uma compreensão 

crítica (CHASSOT, 2003). 

Superar essa limitação exige a incorporação de métodos e recursos didáticos 

complementares. Sequências didáticas investigativas, materiais audiovisuais e o estudo do 

meio local emergem como estratégias essenciais para promover uma educação ambiental 

significativa e vinculada ao território, tomando o contexto do aluno como ponto de partida 

para a aprendizagem (LOUREIRO, 2012). Nesse sentido, a Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), instituída pela Lei nº 9.795/1999, fornece um marco legal crucial, 

estabelecendo a Educação Ambiental (EA) como componente permanente e interdisciplinar, 

voltado para a formação crítica e cidadã (BRASIL, 1999). Ecossistemas locais, como os rios 

intermitentes, configuram-se, portanto, como objetos educacionais ricos em possibilidades 

pedagógicas (LOUREIRO, 2012). 

Para realizar esse potencial, a EA deve assumir um caráter crítico e contextualizado, 

tornando o objeto de estudo tangível e permitindo uma relação significativa do aluno com seu 

meio (GUIMARÃES, 2004). Isso envolve ir além de descrições físicas generalizadas, 

reconhecendo a dinâmica sazonal, as funções ecossistêmicas e o valor cultural dos rios 

intermitentes para as comunidades do semiárido (ABÍLIO et al., 2017). Uma prática 

pedagógica eficaz articula esses elementos a partir da vivência local, utilizando metodologias 

ativas que estimulem a participação dos estudantes na compreensão e conservação desses 

ambientes (MOREIRA; CABRERA, 2020). 

Dentre os recursos complementares, as cartilhas paradidáticas destacam-se por seu 

potencial de abordar temas ambientais de forma distinta. Seu papel não deve se restringir a 
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uma relação simplista entre indivíduo e ambiente, visão que pode idealizar a natureza e 

individualizar a responsabilidade pelas crises ambientais (LOUREIRO, 2012; GUIMARÃES, 

2004). Para ser efetiva, a EA materializada nesses recursos precisa romper com visões 

hegemônicas, problematizando relações de poder, modelos de desenvolvimento e conflitos 

inerentes à questão ambiental, promovendo uma leitura transformadora da realidade 

(LOUREIRO, 2012; CARVALHO, 2012). 

Finalmente, é importante considerar o papel da ludicidade no desenho desses 

materiais. Embora cartilhas não sejam jogos, podem incorporar elementos lúdicos que as 

tornam vinculativas e capazes de despertar interesse (ALMEIDA, 2012). A ludicidade, 

conforme Luckesi (2014), reside no sujeito, manifestando-se quando a identidade e a 

afetividade são mobilizadas, gerando fascínio pelo conteúdo. Assim, o lúdico transcende 

brincadeiras formais, consistindo na capacidade de uma atividade gerar prazer e engajamento 

significativo (KISHIMOTO, 2011). Para isso, é imperativo compreender o público-alvo em 

suas necessidades e contextos, num movimento dialógico (FREIRE, 1996). Nessa concepção, 

as cartilhas podem se tornar materiais lúdicos quando concebidas para se conectar 

efetivamente com o universo simbólico e as realidades dos sujeitos, catalisando novos saberes 

e questionamentos críticos (LUCKESI, 2014).​  

 

2.2 Área de estudo 

O município de Itapipoca e o Rio Cruxati estão inseridos no contexto biogeográfico do 

semiárido brasileiro, região caracterizada pela alta variabilidade temporal das chuvas, elevada 

taxa de evaporação e uma rede hidrográfica composta predominantemente por rios de regime 

intermitente ou temporário (ABÍLIO et al., 2017; MALVEZZI, 2007). A gestão dos recursos 

hídricos neste contexto é um desafio central, marcado pela sazonalidade e pela necessidade de 

adaptação das comunidades (BRASIL, 2006). 

O Rio Cruxati é o principal afluente da margem direita do Rio Mundaú, integrando a 

Bacia Hidrográfica do Litoral, uma das unidades de gestão hídrica do estado do Ceará 

(COGERH, 2026). Conforme mapeamentos da autoridade geológica nacional, o rio é peça 

fundamental da rede de drenagem que banha municípios como Itapipoca e Amontada (CPRM, 

2019). Como parte integrante do semiárido cearense, o Cruxati compartilha as características 

hidrológicas típicas da região: seu leito comporta fluxo de água superficial durante o período 

chuvoso, convertendo-se em uma sequência de poças e lagoas isoladas durante a estiagem 

prolongada (IPECE, 2017). Essa dinâmica é intrínseca ao funcionamento dos ecossistemas do 

bioma Caatinga, moldando a biodiversidade aquática e as estratégias de uso do solo e da água 
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pelas populações locais (VASCONCELOS et al., 2021). 

O município de Itapipoca localiza-se na região norte do estado do Ceará, distante 

aproximadamente 140 km da capital Fortaleza. Com uma área territorial de 1.614,7 km², é um 

dos municípios mais populosos do interior do estado, apresentando uma economia 

diversificada com base na agricultura, pecuária, comércio e serviços (IPECE, 2022). Itapipoca 

possui uma particularidade geográfica notável, sendo cortada por diferentes formas de relevo 

e ecossistemas, o que lhe confere a denominação popular de "cidade dos três climas" – serra, 

sertão e litoral (BRANDÃO, 2014). Essa diversidade intraurbana coloca o município em uma 

posição estratégica para estudos que buscam articular a temática ambiental com realidades 

locais multifacetadas. Dados oficiais do IPECE (2022) indicam que uma parcela significativa 

de sua população reside em zonas rurais, onde a dependência de recursos naturais como os 

fornecidos pelos rios intermitentes é mais direta. 

Apesar de sua aparente inconstância, os rios intermitentes como o Cruxati são 

sistemas ecologicamente vitais. Eles fornecem serviços ecossistêmicos essenciais, como a 

recarga de aquíferos, a manutenção da biodiversidade específica e a provisão de água para 

múltiplos usos em períodos-chave (DATRY et al., 2017). A vegetação ripária (ou ciliar) 

associada a esses rios, adaptada a condições de estresse hídrico, desempenha funções cruciais 

de proteção do solo e do leito fluvial (SANTOS; TABARELLI, 2020). 

 
2.3 Peixes 

A comunidade de peixes em rios intermitentes representa um componente ecológico 

fundamental e singular, adaptado a um regime hidrológico marcado por fases alternadas de 

fluxo e seca. Ao contrário dos ecossistemas aquáticos perenes, a dinâmica das assembleias de 

peixes nesses ambientes é governada pela previsibilidade e severidade da intermitência, que 

atua como um filtro ambiental selecionando espécies com estratégias de vida específicas 

(DATRY et al., 2017). A presença de poças ou trechos remanescentes de água durante os 

períodos secos é crucial, funcionando como refúgios que mantêm a biodiversidade aquática e 

permitem a recolonização quando o fluxo retorna (CHESTER; ROBSON, 2011). 

As estratégias de sobrevivência dos peixes em rios intermitentes podem ser 

amplamente categorizadas em dois grupos: espécies tolerantes, que suportam condições 

extremas de baixa oxigenação e alta temperatura nas poças remanescentes e espécies 

colonizadoras, que possuem alta capacidade de dispersão para recolonizar rapidamente o 

canal após a recarga de água (MAGOULICK; KOBZA, 2003). A estrutura da assembleia de 

peixes é, portanto, altamente dinâmica e espacialmente heterogênea, variando ao longo do 
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gradiente de conectividade hídrica (BÊCHE et al., 2006). 

A complexidade do habitat, como a presença de matéria orgânica grossa (troncos e 

galhadas), vegetação ripária e substrato diversificado, é um fator determinante para a riqueza 

e abundância de peixes nesses sistemas. Esses elementos fornecem abrigo contra predadores, 

locais de forrageio e proteção contra correntes fortes durante as cheias, aumentando 

significativamente a taxa de sobrevivência das espécies (ARTHINGTON et al., 2005). A 

produção de alimento, em grande parte derivada da entrada alóctone de matéria orgânica 

terrestre, sustenta as redes tróficas e é um serviço ecossistêmico crítico fornecido pelas 

florestas ripárias adjacentes (LAKE, 2003). 

No contexto do semiárido brasileiro, rios intermitentes abrigam uma ictiofauna 

adaptada, composta em grande parte por espécies de pequeno porte, ciclídeos e caracídeos 

endêmicos, com histórias de vida caracterizadas por reprodução rápida e oportunista durante 

os períodos úmidos  ​ (MALTCHIK; MEDEIRO, 2006). Espécies como o Astyanax 

bimaculatus (Lacépède, 1803) e o ciclídeo nativo Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991) são 

exemplos comuns nesses ambientes. No entanto, a introdução de espécies exóticas, como a 

tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)), representa uma grave ameaça à 

fauna nativa, competindo por recursos e alterando as interações ecológicas originais (VITULE 

et al., 2019). 

A conservação dos peixes em rios intermitentes requer uma abordagem que reconheça 

a naturalidade do ciclo de seca e cheia. A fragmentação por barragens, a retirada excessiva de 

água e a degradação das matas ciliares são as principais ameaças antrópicas, pois 

comprometem a conectividade e a qualidade dos refúgios, podendo levar ao declínio 

populacional e até à extinção local de espécies (HERMOSO et al., 2021). O manejo eficaz 

deve, portanto, proteger todo o gradiente fluvial, garantindo a manutenção dos processos 

hidrológicos naturais e da integridade dos habitats de refúgio essenciais para a persistência da 

ictiofauna (LEIGH et al., 2016). 

 
2.4 Serviços ecossistêmicos 

Os rios intermitentes do Ceará, como o Rio Cruxati, fornecem serviços ecossistêmicos 

vitais que sustentam o bem-estar das populações do semiárido (TROPPMAIR; BIANCHINI 

JÚNIOR, 2017). Dentre os serviços de provisão, destacam-se o fornecimento de água para 

consumo humano, animal e irrigação agrícola, essenciais para a segurança hídrica e alimentar, 

especialmente durante os períodos de cheia (SRH, 2019). O Rio Cruxati, em particular, atua 

como um manancial estratégico para as comunidades ribeirinhas, sustentando a agricultura 
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familiar e a fruticultura. Além disso, esses ecossistemas aquáticos temporários suportam a 

pesca artesanal e fornecem recursos como argila para a produção de cerâmica, integrantes da 

economia local (PORTO et al., 2016). 

No âmbito dos serviços de regulação, os rios intermitentes desempenham funções 

críticas na dinâmica hidrológica e na estabilidade ambiental. Eles contribuem para a recarga 

de aquíferos e a manutenção do lençol freático, atenuando os efeitos da seca (CPRM, 2012). 

A vegetação ripária associada a esses cursos d’água, incluindo os do Rio Cruxati, auxilia no 

controle da erosão das margens, na retenção de sedimentos e na moderação de eventos 

extremos, como enxurradas (BRASIL, 2018). Essa mesma cobertura vegetal, ainda que em 

escala reduzida comparada a biomas mais úmidos, também promove a captura de carbono e 

melhora a qualidade do ar local. 

Como serviços de suporte, os rios intermitentes mantêm a biodiversidade 

característica do semiárido, funcionando como corredores ecológicos e refúgios para a fauna 

durante a estação seca (ABÍLIO et al., 2015). Eles abrigam espécies adaptadas, como 

anfíbios, répteis e aves aquáticas, e sua dinâmica de pulsos de inundação favorece a ciclagem 

de nutrientes e a produtividade primária, sustentando tanto cadeias alimentares aquáticas 

quanto terrestres. Essa função ecológica é fundamental para a resiliência do bioma Caatinga e 

para a provisão contínua de outros serviços. 

No plano cultural, rios como o Cruxati estão profundamente inscritos na identidade 

sertaneja, integrando a paisagem simbólica e o patrimônio imaterial das comunidades locais 

(SOUSA, 2017). Seu ciclo de cheia e seca estrutura saberes tradicionais, práticas sociais, 

festividades e expressões artísticas, como a literatura de cordel e a música regional. Além 

disso, esses ambientes oferecem espaços para recreação, turismo de base comunitária e 

educação ambiental, fortalecendo o vínculo entre sociedade e natureza. 

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral: 

Desenvolver um material educativo ilustrado (cartilha) sobre a diversidade de peixes 

em um trecho do Rio Cruxati, na região de Itapipoca-CE, voltado para estudantes do ensino 

fundamental. O material terá como foco principal apresentar e explicar os atributos 

comportamentais, morfológicos e ecológicos das espécies ictiológicas locais. 
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3.2 Objetivos específicos: 

Selecionar as espécies de peixes que serão destacadas na cartilha com base em sua 

relevância econômica, cultural e ecológica para a região, priorizando aquelas que apresentem 

características morfológicas, comportamentais ou ecológicas mais marcantes para o público 

estudantil.  

Usar de recursos fotográficos, visando melhor representar a biodiversidade do trecho 

selecionado. 

Descrever as espécies selecionadas com base em literatura técnica especializada, 

adaptando a linguagem e o conteúdo para torná-lo acessível e adequado ao público estudantil 

do ensino médio. 

Adaptar a linguagem do conteúdo, com base em referências culturais locais e situações 

do cotidiano, para facilitar a compreensão e aumentar a identificação dos alunos com o 

material. 

4 METODOLOGIA 

Este estudo possui caráter educativo, porém sem foco em aplicação imediata, o que o 

caracteriza como uma pesquisa de natureza básica e finalidade descritiva, conforme 

classificações metodológicas como as de Prodanov e Freitas (2013). As descrições produzidas 

consideram as particularidades ambientais, culturais e sociais do contexto investigado, o que 

direciona a abordagem para uma perspectiva qualitativa. 

 

4.1 Escolha e descrição das espécies 

A cartilha conta com 20 espécies de peixes que foram coletados no Rio Cruxati, em 

pontos próximos a cidade de Itapipoca-CE, pelos pesquisadores do Laboratório de Ecologia 

de Ecossistemas Aquáticos (LEEA) da Universidade Federal do Ceará (UFC), em dezembro 

de 2024. 
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Figura 1: Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Cruxati. 

 

Após a identificação das espécies, houve a adaptação de sua descrição com base 

em bibliografia especializada, utilizando principalmente as plataformas FishBase (2026), 

Google Scholar e SciELO. O objetivo desse procedimento foi avaliar as características 

apresentadas pelos diferentes descritores especializados e reescrever a descrição na cartilha 

levando em consideração a adaptação da linguagem para facilitar a compreensão de leitores 

leigos sobre os aspectos técnicos geralmente apresentados nos trabalhos científicos. Portanto, 

as características apontadas no guia serão ser aquelas que, de modo mais geral, sejam por 

atributos morfológicos, comportamentais ou ecológicos, ajudem a identificar as espécies. 

Quanto à nomenclatura das espécies, foram usados os nomes atualizados presentes na 

plataforma FishBase (2026). 

 

4.2 Ilustração, fotografia e edição da cartilha 

 

As fotografias utilizadas no guia foram obtidas no laboratório após a coleta. Também 

foram selecionadas imagens do Google Imagens, pois os meios de conservação da coleção 

zoológica removem a coloração original dos peixes com o tempo. 
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A edição e montagem da cartilha foram feitas por meio da plataforma de design Canva 

(v.3.000.0). A organização da cartilha se deu de maneira simples, com a capa ilustrando o 

ambiente do Rio Cruxati com o nome do autor. Posteriormente tem-se a apresentação, que 

explica o objetivo da cartilha e como usá-la, seguido pela introdução que explica o que são os 

rios intermitentes e suas particularidades. Posteriormente tem-se a introdução aos peixes, 

apresentando as espécies que compõem o ambiente e sua importância, sendo descritas quanto 

a sua forma, ecologia, reprodução, significância econômica e cultural. Finalmente, a edição 

conta com o glossário para a descrição dos termos mais técnicos, a fim de facilitar a 

compreensão, e com as referências bibliográficas e os agradecimentos aos contribuidores para 

o guia arrematando a cartilha. 

5 RESULTADOS 

Esta cartilha, intitulada Além das brânquias: a biodiversidade ictiológica de um trecho 

do Rio Cruxati, Itapipoca-CE, foi desenvolvida para responder a uma demanda por materiais 

didáticos e científicos em espaços educacionais formais e informais. Com formato e 

linguagem acessíveis, o material também pode ser utilizado como um guia de campo durante 

atividades de educação ambiental. 

Seu objetivo é oferecer um recurso útil a professores das redes municipal e estadual, 

bem como a instituições voltadas à conservação dos ecossistemas costeiros. Cada espécie 

apresentada é acompanhada de ao menos uma fotografia, o que facilita a identificação visual e 

apoia as descrições ao longo da publicação. O propósito central é instrumentalizar o leitor, 

promovendo autonomia para que possa explorar o ambiente natural e reconhecer as espécies 

que o cercam com mais confiança e conhecimento. 
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6 DISCUSSÃO 

A estruturação dos conteúdos na cartilha partiu de uma ambientação na apresentação, 

seguida por uma introdução, mantendo posteriormente um formato sequencial para a 

descrição das espécies de peixes. Cada ficha de espécie buscou explorar características 

morfológicas básicas para abranger nuances como nome popular e científico, dieta, diversas 

relações ecológicas e serviços ecossistêmicos. 

Tal proposta diferencia-se das cartilhas didáticas comuns, cujo conteúdo costuma ser 

rigorosamente simplificado para ampliar seu alcance (ARAÚJO et al., 2019). Mesmo em 

materiais simplificados, contudo, não há uma abordagem única. Cartilhas podem adotar um 

caráter narrativo, onde uma situação-problema é apresentada, discutida e resolvida por meio 

de uma trama, utilizando a história como artifício para captar a atenção do leitor (ARAÚJO et 

al., 2019). Outra estratégia comum, especialmente em educação sanitária, é formatar a cartilha 

como um manual para a resolução de problemas específicos (ASSIS; PIMENTA; SCHALL, 

2013). 

Todas essas estratégias são válidas, uma vez que as cartilhas são materiais 

paradidáticos que escapam às convenções limitantes do ensino tradicional, permitindo a 

exploração de métodos variados para públicos diversos (CHOPPIN, 2004). O presente 

trabalho optou por fichas que permitem uma compreensão mais aprofundada da natureza de 

cada espécie. Para isso, a cartilha emprega textos menos simplificados, o que reflete o 

propósito de instrumentalizar o público-alvo, tornando-o autônomo na exploração do 

ecossistema. Maciel (2012) destaca como um mesmo instrumento didático, como a cartilha, 

pode ser apropriado e remodelado conforme o propósito educacional, desde ações ecológicas 

pontuais até o aprofundamento de conteúdos curriculares, demonstrando extrema 

versatilidade temática e de uso em aulas de campo, teóricas, laboratoriais ou em campanhas 

comunitárias. 

Portanto, a cartilha apresentada, enquanto material paradidático permeado por uma 

liberdade pedagógica maior que a dos materiais tradicionais, assemelha-se em sua 

organização às cartilhas convencionais por focar em um tema único, contextualizado para um 

público-alvo e com linguagem acessível (ARAÚJO et al., 2019; ASSIS; PIMENTA; 

SCHALL, 2013; DOV POR, 2004). Por outro lado, destaca-se pelo maior aprofundamento na 

descrição das espécies, uma abordagem mais comum em livros e atlas de referência. 
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7 CONCLUSÃO 

Cartilhas são importantes materiais didáticos que auxiliam a complementação do 

ensino sobre lacunas teóricas deixadas pelos materiais tradicionais. Os rios intermitentes do 

semiárido, por serem ecossistemas presentes na realidade de muitas comunidades cearenses, 

mas pouco abordados nos livros didáticos, necessitam de uma complementação teórica por 

meio de materiais paradidáticos. Um recurso como a cartilha pode criar nos estudantes noções 

básicas sobre a relevância desses rios em suas vidas, compreendendo que se trata de um bem 

comum e de um elemento central da identidade e da sobrevivência no semiárido. 

A cartilha contribui ainda com um aspecto crítico e investigativo, pois, ao conhecer os 

elementos vivos que caracterizam o rio intermitente, os alunos podem começar a questionar 

outros componentes não mencionados, como espécies nativas não contempladas, possíveis 

espécies invasoras ou mesmo a ausência de certos organismos devido à degradação ambiental, 

assoreamento ou mudanças no regime hídrico. 

Sendo assim, a cartilha se torna um material didático de extrema importância, 

principalmente no que diz respeito à promoção da educação ambiental contextualizada. 

Apesar de ter um enfoque específico, é um material que pode ser utilizado amplamente e em 

diversos espaços educativos, a fim de alcançar o maior número de pessoas e, 

consequentemente, promover uma transformação na percepção e na postura social diante de 

um ecossistema fundamental, por vezes invisibilizado. 
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